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Resumo 
A criação de novos negócios tem se transformado num dos principais pontos de ataque 
ao desemprego e à dependência de criação de novos postos de trabalho. Algumas 
iniciativas têm se consolidado como alavanca para a geração de emprego e renda, bem 
como de fator preponderante para o fortalecimento da economia, como por exemplo, as 
startups, conceito que caracteriza o surgimento de novos negócios.A disponibilização 
de um ambiente adequado pode constituir-se num elemento decisivo entre a 
continuidade ou não de um novo empreendimento. Neste sentido, surgem as 
incubadoras de empresas, locais em que são disponibilizados, além de espaço físico para 
início das atividades, auxílio no desenvolvimento de micro e pequenas empresas 
nascentes e em operação, e ofertade suporte técnico, gerencial e formação 
complementar ao empreendedor. Entretanto, é necessário que seja feita a aferição da 
eficácia desta iniciativa,incubadora, uma vez que o mundo dos negócios depende de 
resultados. Uma das possibilidades de medir tal eficácia é por meio da realização de 
pesquisa com os empreendedores e, mensurar em que nível as características 
comportamentais empreendedoras contribuem para o sucesso. Nesse contexto, este 
trabalho objetiva identificar as características comportamentaisempreendedoras das 
empresas incubadas da região Sul Catarinense. Inicialmente será utilizada a base teórica 
para dar sustentação científica e técnica ao estudo. A revisão bibliográfica tem como 
propósito a localização e a obtenção de subsídios que deem suporte ao tema que se 
propõe, contextualizando o problema de pesquisa elaborado. Este marco teórico define a 
correlação entre os conceitos relacionados com a elaboração do trabalho que, a rigor, 
também se relacionam com aspectos qualitativos e quantitativos (KAUARK; 
MANHÃES; MEDEIROS, 2010).Collis e Hussey (2005) acrescentam que a busca na 
literatura deve considerar algumas maneiras na condução de uma pesquisa, como o uso 
de analogia, identificando em outros campos de conhecimento algumas similaridades 
com o objeto de pesquisa.Posteriormente será aplicada a pesquisa de campo junto às 
empresas incubadas no Microdistrito de Base Tecnológica de Lages (MIDILAGES), 
Incubadora Tecnológica de Ideias e Negócios da UNESC (itec.in) e Incubadora de 
Negócios e Inovação (InSite).Buscar-se-á resultados que demonstrem as características 
pessoais e profissionais dos empreendedores das empresas incubadas, conhecer as fases 
e os processos das experiências práticas no desenvolvimento dos negócios incubados e 
relacionar as práticas empresariais adotadas com as características comportamentais 
empreendedoras. O arcabouço teórico deste estudo pauta-seem três dimensões que se 
complementam e dão sustentação umas às outras: o empreendedorismo, como 
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sustentáculo para o surgimento de novos negócios, a inovação, vista pelo ângulo de sua 
aplicação e as incubadoras, na condição de agentes propulsores do empreendedorismo 
oferecendo apoio para a consolidação de novos negócios.  
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